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Resumo: 
O trabalho apresenta um recorte do projeto de extensão denominado “A matemática presente
na dança: Um contexto alegre de aprender”, que procura encontrar novos contextos para
encantar os estudantes a aprender a aprender matemática na escola básica. O objetivo do
trabalho é trazer o contexto da dança para as aulas de matemática. O projeto estudou as
danças: Jazz dance e Hip Hop, realizou oficinas em escolas públicas de ensino fundamental, e
médio. Com atividades dinâmicas interativas, roteiro dos passos em algoritmos- visuais e
escritos. Mediado por professores das escolas participantes, professores do grupo de pesquisa,
bolsista e voluntárias, de uma forma colaborativa. Todos eram convidados a aprender a
executar os passos, a partir de uma descrição algorítmica sequencial, trabalhando assim uma
metodologia do pensamento computacional. Ao longo da descrição sequencial dos passos,
estavam presentes a identificação de elementos/conceitos de matemática, como: de geometria,
proporcionalidades exigidas pela aritmética, representações gráficas e algébricas da
matemática. Estudantes participativos (foram 105), conseguindo e gostando de realizar as
atividades. O resultado principal observado foi de que são necessárias pensar diferentes
metodologias e atividades para sala de aula, fazendo uso de diferentes mídias digitais que
encantem os estudantes, musica, projetor, algoritmo, forma de escrever, desenhos,
representações visuais, atividades coletivas. Professores (foram 7) foram receptivos na mesma
proporção que os estudantes. Essa pesquisa está sendo construída paralelamente no projeto de
extensão, sendo desenvolvida como pesquisa de um artigo de pós-graduação, em que visa
compreender melhor essas transposições didáticas e a importância para isso na educação
matemática. Também pode-se mencionar que o pensamento computacional já está sendo
cobrado nas avaliações em larga escala (PISA). Onde o mesmo também descreve a
necessidade dos professores se apropriem das novas tecnologias, sejam elas, plugadas ou
desplumadas, em diferentes contextos para os estudantes gostem de aprender a matemática.
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